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n) - i.specto Munc1inl

L. cana de açucar é ntuaãmorrtc exp'Lor-adnnas r.Q.

giões tropicais e sub-tro)ic::tis extem1ondo-se mais ou J:l~

nos, do 35Q do Latitude Norte e Sul. i~produção du cana de

açucar- se acha en rapido. eXf':-:2c3QO.lTo. safra de 196;./1.962 a

produçno tot~ nundinl foi suporior o. 400 nilhões de to-
nelndasJ segundo dados fornecidos pela F.L..O.

No referente n produção de nçucnr de cann,a pg

sição donânanto , von sondo t1nntic1o.ljor Cuba, seguâda do
Brnsil e Iridâa ,

O aç~cnr do beterrabo., ten a sua~roduç~o con-
eentz-ada no. Europa e no. 1..n6rica do Norte, sendo os pr:in-

cipnis produtores o.RussiQp Esto.c1osUnidos e Frnnço..

1 - 1,8 nn.~õos elo Dundo prQdutoro.s de a~car de cane., sfu?f

Continente 1~10rico.no- Brasil, Cuba, Ho.iti,Po~
to ~icoJ lilltilho.s Britânico.s~ Jano.ico., Trinido.d, Bnrbn -
dos, Sul dos Esto.dos Unidos, Néxico, po.íses do. J.,raóricn.1

Centrnl, Bolivia, Equador, Porú, Venozuele, J.rgentinn,

Continente Europeu _ Sul da Espnnho.

Contincnto lJ;.rj.,caQ<{•.e 11ho. da M:'1.doira,Egito ,

Republica Sul 1.fricnno., Lngolo., Moçnnbique e 1lho. de Mn)6

ricio.
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Continente bsiát~co ~-Pnquj.s"bOOT-China,

'J~, Filipinas o Java.
Qccnn:bil - 1~ustra1ill, Havttl e I'lhas de Fiji.

2 - Rendinonto·da 1avourn cnnn"ieirn nos diversos pr.Íscs
produtoresz

En corrparuçâo com outrna cu1t1.U'D.S~ eena de ~
Ç\lCar aprosenta. ULl rondincnto boa oJ.cvoLlo,sendo êssa nn
tohiJj.clo.dcvarutv.cl. do região para rep,ião. Mo Hw.a;!, I'.. p.
produçno por fu.ca.colhida é de 200 t/h1l1 raas en ~roll c11;1
tiVlld<"lÓ do 95 tlhn. No PartÍ é de 106 t/ha. No Bra.si1 4f3

t/ha, on Cuba do 41 t/ha. o n~ Argentina 40 t/hn.
A produção de a.çucar do cnna contrifugndo. no

mundo ostâ na seguinte ordon, por pn1ses produtores:
QUhDRO D~ PRODUgT.O = SlJffiL 1961 - 1962

PAtSES
PRODUÇ!O DE Cl:Nli. PRODUÇ1.0 DE LÇUC!~

(t) CENTRIEUG/J)O (t)
BrnsU 59.337.000 .3.615.000
Cuba: 40.000,000 4.815.000
Inclia. 97.562.000 2.9.39.000
M~xico 17.860.000 1.548.000
I.:rgentina 8,005.000 694,000
China 10.800,000 ·900.000
l.t.Ustra.1ia 9.731.000 1.41.3.000
Ha.vaf 9.183.000 1.016.000
Rep.Sul Lfrica.na. 8.513.000 997.000
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ESTIMí.TIVL. R.Rli. PRODUÇ!O DE úÇUCI.R DE Cl~L. - SLFRI. 1965/66

Pf.1SES PRODUÇÃO EM TONEIJ.DJ.8

Cuba
Brnsi1
India
M~ •oxaco
Filipinas
China
Argentina.
Estados Unidos,
Hcrva~

6.050.000
3.700.000
3Q300.000
20100,000
1.750.000
1.700.000
1.075.000
1&050.000
1.000.000

b) - As poc to N ac ioncJ~

L. Cana-do-açucnr ó cultivo.dn 00 tôdos os Estados
do Brasil, sendo que as regiões Norte o Contro-Ooste . ano
as que cultivan eo Denar escala. cooo se verifica no quadro
a seguir:

)



C;U:.TRODEMONSTR:.TIVQ DI•.• ~~ CULTIVLIL E PRODUC:'O DE C:.N:.
NO BR'_SIL

- --==--=====% de , % de produçüoarea
EST ..·.DOS

1960 1961 1962 1960 19t1 1962

N O R T E 0,7 0,8 0,7 014 0,4 0,4

Nordeste 30,9 31,5 32,3 29,6 29,7 .31,1
Géará 2,3 2,2 2,4 2,1 2,1 2,3
P8Xalba 2,8 2,8 2,9 2,9 3,1 3,,2
Pernambuco 16,6 15,7 17,3 15,5 14,9 16,3
.;·J.agoas 6,9 7,7 6,6 7,2 7,3 6,8
Leste 29,2 29,1 29,0 25,5 25,5 24,0
Bahí.a 4,2 4,7 5,9 4,6 4,7 4,5
Minas Gerais 13,6 12,7 1l,8 10,3 10,0 9,0
Rio do Janeiro 8,3 8,6 8,2 8,2 8,3 8,1
S u 1 35,8 35,1 34,7 41,0 40,8 40,9
São Paulo 27,7 27,2 27,0 35,0 34,7 34,8
Pnre.ná - - - 2,5 2,9 3,0
R.Gran:lecb au. 3,8 3,8 3,5 - - -
Centro Oeste 3,4 3,5 3,3 3,5 3,6 3,6
G .' 2,6 2,7 2,6 2,6 2,7 2,8oJ.3.S

-- -~ ~. ~. .-_. --
Fonte - Serviço de Es-c2.t{stic2.da Produçr.o,Hinistério do.
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l.ericulturo..
Venos; pelQs dados contidos no quadro anterior

que o Eat.ado do $.0 Paulo narrbon D..ai prcnac í.n, da. produção lYl
'1 ' lt" du. ""... .caona , quer on arco. eu avnua COLU 1!l1ITpro çao,.t:insOCJ1.l1-

da vou so colocar Pernanbuco, que rOlJrosonto.16 o 17 % da
~ea cultivo.do.o produção, rospoctivnnonte da região Nor -
dosto do Brasil.

O cultivo do CMO. doer-case, a socuir,c.té cho -
gnr-se ?s rOGiões do Centro-Ooste o Norte cujas produções

~ ~o aroD..Scultivadns sno pouco significo..ntes, se conparndns
as dona.ís regiões e ,Entre as principD..iscultv~n.s do nosso po.1S, a
cana do açucar- est~ colocC'.c~:'.on 32 lugar na econônia o 72

on áron. cultivada.

~U1JmO DENONSTRATIVO DE I'ROruQI::OE lREJ~IVL.DA DJiS

PRINCIPAIS CULTURAS DO BR.b§1I;

ESPECIFICr..Çto !.REL. (ha) VIJ.,OR (Cr$)

ArroZ' 401700000 487 c800G 0000 000
Milho 8~1050000 3770150:>0000000
Foijão 301300000 180:)0000000.000
Mc'U1dioco. 107150000 194~800QOOO(lOOO
Canu 1,5200000 346035000000000
iJ..godão 3Q750«:000 29'7'l000 i) 000 0,000
Café" 3~700eOOO 29405000000,000

•.. :í



SObrundo o Serviço do Estatística da. Pror.u~o do
Ministério da. f~icultura o da.Fundaçno GetÚlio Vnrgas, vo-
rificrll'"'soque a cana de cçucar participa Q1. Bonda Bruta In-
terna do pa.ís con una. percorrtagen en torno de 1,5% e de 4,5
% a 5,0% da.Renda Bruta Interna 19ricola.

A· rt...· .•.. d 1 'anpo ancaa econoru.ca Q CMa. co açuco.r e r,l~

cante na.Ronda. Bruta. Interna do diversos Estados da.Federa-
ção, fazendo-so notar principa.loente, no Nordeste, onde IT
partici?ação da cana de a.çucnr na Renda Bruta. Interna total
~.dc4,38% e· de 9,27% na.Ronda. Bruta da Agricultura. Na Re -
giro Sul, S. Pzu Lo é o naior prcdutor tendo a; cana de açu -
ca.r particiDa.do coo 8,05% na. sua. Renda Bruta LgrÍoo1a,e e~
tra com 1,89% na sua.Renda. Total. Na econoní,a da.ReGino No};;
te, a.participa.çno da. cana. de a.çucnr ó secund~ia., conforne
so verifica no napa a seguir.
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'1UJ.DRODEMOUSTIlk.TIVODI.. ljoo:.. CULTIVLDt E PRODUÇllC DE Ci:lNL.NOS DIVERSOS ES1'1.DOS

--

.6REA CULTIV1.Dl~ PRODUÇlto EST]}UJJL. qULNTIDmE v.r.r..CR ( Cr$ 10000 ) ,.
EST.l.DOS (hnJ (t)

1962 1963 ! 1964 1962 1963 1964 196? 1963 .1964. - - f I

S. Pauão 395 649 I;?-2 261 449 235 21 741 961 Z1. 599 998 23 591 553 29 244 940 67 458 632 150i262 392
Pornambuco . 254 133 2:65 830 227 078 10 198 469 11 355 535 9 928 198 li 847 618 34 798 333 557707m

.•.
0/7 220 106 189 104 676 ;.~ 237 159 4 736 268 4 728 2.'29 '4 750 097 13 664 840 2S 074 l32:.t:L'l.gons

Rio cl.e .J[U1oiro 119 863 ]23 786 131 002 5 063 638 4412351 5 5ü9 490 6 047 999 13 776 848 30265 744
Minas Gerais 173 580 168 951 174 094 5 638 484 5 311 764 5 640319 5 164 16,3 9 Ot;l 158 19276 956
Pnro 8 863 8 492 8744 182 313 192406 195 780 98 509 157 873 255 315.
l...rJnzonas 974 1011 975 32872 ~260 .30 577 33 117 55 01;. . 74792-,

Maranhno 21751 23 171 23 212 610 429 6.36 620 619 (Q9 5844r:t! r aos 996 x rn 30.3

FOOTE - SERVIÇO DE ~1?l..TtSTICJ... DI.. PRODUÇ!O - DTUlIUO EST1.TtsTICO DO BRLSIL - 196;

•



J. cu1turo.. elo.C MO. do o..çucnr esta cri frnnco do-
sonvoãvãnorrto no Brasil, tendo o Estnc10 de Sõ.o Paul.o; nos

ultinos unO$ aurlento..elobo.sto.nte suo..ngroindustria nçuc~i

ro;. L. produção or.1 1962 foi da or don de 62.534.516 tonoUr,..

das, 80:1c10 que ntuoJ.nonte a cnpac í.dado de ;.Jrodução de no,ê.

scs indústrins é do côrcn de 65 ní.Lhôos de sncos, cujo I:lOJt

tMte não elar~ par-o, o.tonder o ncrcado interno, tcrnanôo -

so nocoasdr-ão abrir c~tns ele produções cr cubr-as regiões Cb

po.ís coa possibi1ido.dos po.ra instalação de ngroindustrias
açuco.roiro.s, cano o Norte do Brrisí.L,

Soeunc1oL.ZZI, ostino.ndo a demanda do açucor ma

pr6xinos MOS, c. por speo tdva do aunerrto 6 nuito acentuada

conrorno c:mstnta.-se no quadro a seGuir :

:lW.pno EST JJvIJ..'tIVO DE :1l.QPJml-=º--PJLJ•.Çt1Cl.R NOS PRCXn10S lJ'TQS

L. II O =rJiíl:.NDi. JNT~ i.DELÇI1Cl,R 8"CO._8__

1966 62~354.000
1967 66~418.000
1968 70~650~000
1969 75.170.000
1970 79~8?8.000
1971 84~754 000
J.972 89~858.000
1973 95~170.000
1974 100.690.000
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e) - f.srQcto~ Ror,ioncds

N N·... . I' .flo '"' .;~-4 ~a Rogii1o-Lnn'Zíonl.Co., ja rcse-cu,~Ul.l-O~-

n-çuco.r.c..i.ro---na--épocnon quo n ;JrocluÇ<lode o.çQcc..rno Bro.sil

tinha CODO bé1.seos enr:;onh0s. eon n pol{ticn de restrições

do cótns Lnposbc polo I.A,/~.) en nlguns Estr.dos do. pln.n! -
cio cono o Pc..r~, só subsistiu o.M bon pouco t.onpo una pc -

.t. c1' i ' , ~quem .Ll'1 ustr a do açucor f? qua.l, corrtnva con una coto. oXJ-

~~ do 7.000 So.cos por snfra, ~~~~ rerrosentnndo JL~ Rendo.

Bruto. Interna do Esta00.
1•. consequôncio. a.lvdnda das restrisões de c6-

tas para os Municípios produtoros do o.s·úcnr no Estndo (:e
, _ N ~

Para: M.O se fez espcrar-, houve a trnnsfornaço.o dônsos on.-

gonhos on d ostilo.rio.s do r..[,'1l<".rc1entodo cnna, as qurd.s pe!

nanecon o.."':;~ os dLus r.tuo..is. Por consoguinto nÔ:ohouve in-

tor~sso ou so nelhornr o..culturo.. dn. cmn: os nttodos de

cultivo são os nc.í.s rudãnontaroa, a indÚstriu d constitui
• ,. Nda por .onggnhoc.'1Sou neins pnrolho.s cujos nnquannr-aos sao

obsoletos. Ao 1~.cl0dôsso cspccbo nognt.Ivo , onconbrrs-so a

alto. proc1utivic1.ndo do cana nns torro.s do v~:rZOo.s, as qUl?_

i6 quan.?o convoniôntonento pr-oparadas dP\:oproc'ugõen supo-

rioroa a 300 t/ha de cena e o L.çÚcé'.rPro',~vol v.'lrb do 13

a 18 t/ho. conforne vorio::n.dos cultivr.da, sendo que estes

dndos sno resultados dn oxporioentação ncr!coln levndn o.

efeito, m regk~o, pelo IPE1~,
O Estr..('.o do Par~ inporto. rrtuoLnorrtc quarrtddz,-êo euncr-âor- a 10000.000 Sr'.C03do o.çúcar do outros unâda -

dea ci~ Fodero.çnoI trazendo por conseguinte grrmdo evasno

-9-



d '+-1' , " •• l' toO nosso cr-..pl:uu. que J a. por---SJ...-SO -O cumnll •.. ,t..nos-~o do CMn do n.ç~~

vioira do Estado b da. ordeu do 192.406toneladas cujo va -
lÔr eo cruzeiros n~o ultrapassa. a 255 oilhões.- PoJ0S da.dos

expostos, 7000S a insignific~ciD. -da.ncs sa [\'7,roindustria. r
no Par~~ No Est.-_~lodo J,.r:Ul.zonn.sa produçno ~ nrd.s ou nonos

a oeta.de da. existente no Pnrá, sobrosscindo-so o ~~anhão,

isto por tor ind~s·,ria do açúcar ~-:f na parte Nordeste ~J:)

Est::>.do, fora portanto da ínnzônin. L1~;[t1.
j;.,resontanos, a soguí.r , quadros do proc'l:uções de

1..... 1 . d ., ..•. ~-eona, va._or, arca eu tl.v[1.da, e seus or avactos Uc'1. J:.tl.".zon.J.E'.,

referente [tO nno de 1964
')UADRO DE PRODUQ!O DE em j\...j)E-AÇ'I1Clill - 1964,

ES'~'LDOS f.REs CULTIVLDL
(ha.)

PRODUÇ!O ES~IMhDL Vf~R
(t) (er$1.000)

8744
975

23 212

91

195 780 255 315
305TI 74~2

619 029 'I 777303
1 460 I 5 152======~~======~=~==:===~=~:~~~=~~~~:=-~--,-~-~-~-=-=~~c~,.=._~~~_--=-_

l.nazonD.s

MoxanhÕ:o
Rondônia.

- 10 -



')UlillRODOSPROD1IT.,QSINDUSTIl.ll~rZi..Do.§.DA Citi1k

~

-
- N1HERO. DE,:-AESTn.1JtIi.S

E S T .A DOS !.LeooL 1.GUAtlDENTE TOTIL

Pr..r~ 15 102 li7
Annzonn.s - 56 56

Rondônin - 4 4
M!,x o.nh5:o 1 745 746

Con D. libcrr..çno do cót~s pelo lli p['.l'a oDplia-
çno do parque industric.l n.çúe~.reir~ do Brnsil, na l\,..
nD.zônin, o Est[l.(lOelo Pr.r~ e o 7erritório do J.r.lD.p6.fo

. -, .
ran cont.onp'Lodos con .3 cotas de 250.000 secos ceda ,

, I'una sondo 2 no Pnro. e 1no i~lapn.
N -, , r , t'" d •o J.'nrc.'e bna:~X1..,os ao son o Lovadoa a efo~to .

os trnbc.lhos elo pesquâ.sc., pelo IPEIN, CODt: crno. ele

açÚcar, nos diferentes tipos ele solos existentes, ~~.
tendo siào recoDonc1a~s ~reas prÓprias pnro. in~~~
çno ele azroinduatriéls do nçÚcr..r. Nos seus trnbr..Thos

de pesquisa con r.. cana, o IPE1iN cogito. n.nplinr o sou

trnbo.lho nos Locrd.s quo apr-osorrben condições ~':''':r!co-

Las e oconôrrícas ~ inplontacno do indústric. ;',0 ncJ -w ~

cO.r.
Tendo COl]baso os ostudos fo i tos con cena do o.-

çúcc.r palo lPEf.N,paasur cnos o. so:~ir no Co.p! tulo ro-
ferente ~s poasobo'Lí.dadcs &'1. cultura. dôsso. grau:!ncc.

." A icnn reg~.o JUlazon n.
- D.-



" ;canu-dc-saçúcsz- e una gr-ananoa porten-

corrte o Gênero Saccharun , pr6pric ele clina tropiccJ. tlni-
, t 1 b lt· R ' N, "liCto, prcs enoc--ao Ot1 o seu CU_ :Lvo para ~. L G0:Lé'.0 ,:.nazol ..

C. •
i. cul tur::. do S83. 82.Cari'genc,n:;, plan:Ície,

foi inicü •.do no Est.ado do Par;~ con a vinda elos pril:!oü'oS

1 ., 't'" t· 't· ,co. on:L3'J.(~Or08. "" o os C,lar: o. U!3.J_S, pra -:LC 2.1:lom:,e , 08 pr o -

ceaso» rudânent.aro s ei~lprOGc'c1os11.& rua oxplorQçQo,
no snos r1é'.Cóuel,'cpoca,

FresontollOl1te, no Per& e nar Uní.dados J:.'Q

d d 1 . ". ul' ., "oro. as c.a naaona.a, o c "GJ. vo ua ean ".-.:~c-:~ÇUC01'por prc--
. . , ti d ' N f'cesses r-acaonaa,e e pouco pro. 00. o, apenas os crgaos o J..-,

eiair. e -Lguns particuleres, que trabelheI.l con essa gr!.'.n,J..

nea, vis::-ndo f:L instal3ç~0 de ~:.cro-inc1ústri:.,s ::..gucareiras

1 ,. , '1' ultna J?- ana C:L e , e que se '!raocUpr'I1l era z-aca.ona a.zar' 1", e uru,

..
8- o

11 - I V O- ,
Pa:::seí.lOS r"pid8Honta en revista os a~~

»cc+os roL:.c10:::.ados COBa exnl.or acâo da p1antl;'.- •• ..:J ..••

- 12 .•.



~ :- .A cann de <:tçÚoar meigo par-a o seu culti?o~ ~:U
ma tropical, con boa. insolação, UDe:wnpert:ttura nédia de

26Q C e une. precipitação de 2.500 nn anuais, dêsde que s~
jo.bon distribuida. Estas co.r~.cter:fstico.scliooticaf; s5.o
em s!ntose, as existentes no.maioriQ de locais da região
J.JJazônicn..

~ :- L. cano. é cul.t.âvada dôsde os solos argilosos o.té
os naã.s aronosos , dcsonvolvondo-sc nal OI.1 terrenos ench~
cados c nuito ~cidos. O pH ideal para a cultura situa- se
entro 5,5 c 6,5, inferior a 5,5 o. calagen é indispensnvo~

No. l.no.zônÍD.tonos ôsses tipos de solos,
os Latosolos l~arelos, Latosolos Vernclhosl Latosolos Vo~
molhos l.narelos, otc , (Torro.Firne) o Gloy Pouco HÚrri.co
(Vro-zeo.)nos quo.is cultivanos o. cana con sucesso.

Variedades :- Tonos in~ero.s var-Lcdadoe de cana de açúcar
o conrorno o seu conpor-bnnont,oon relaçã.o aos diversos ti
pos de solos da rogião podenos citar cono nelhorosl
a) PAra ~ Torro. Fir~o :- CB. 45-3, CB. ~70, CB. ~64·,

'.CB. 49-260, IJ.NE. 46-117, L.zul Casa Grc.ndo eCO •.419.
b} Pgrn, ~ vár~ :- CB.45-6, CB. 36-14, CO. 419, CO. 421,

D-625 o !.zul.Caso. Gr-ando,
e) Eorragcirns :- CB. 45-3, IL.C. 36-25 oCO. 413.

E§quqt~ ~9-froduç~0 :- O plo.ntador deve planojar como p~
eodorn on sou terreno para produzir cana objetivn.ndo o io•..

o

..•JJ -



oociuento ti.a usina.s. P1':Wo.:i..t'I'lUOn1;o ~~Q. G~~ n ~!P-
dado do cana duz-arrto o pur:Íodo do safrn., o qunl_9 const.ã-,--
tuido de três f'1ses segundo a nn.turnção. t. pr í.nodr-a quo

se constitui inicio do snf'ra ccn una porcontagon do 15

a 20%do canas proc6cos; a sogunda, Doio do safra, con 60

a 70%do cunas do nnturação nédia, fin do sclrn, con 15 a
20%de canas tardin.s.

'E!POCf],do Plant.1Q 1- Na rogino do Estubio 1.nQzônico, ton-
to no..sv6.rzons cono nas terrn.s firnes, o plantio pode ser

feito no in:Ício da ostação chuvosa, ou sojo., Dozonbro a
Jnnoiro, C0[10t(.1J.lbóuno fio dostf: est.:\ção, junho e jU]Jlc.

'- .. ,
En outro..s zonas do v9.le, o deacoonso'Ihávo'L se fo..zor o pl.Q1

tio no fin de ópoco. invornosn,'\::' oxistir U1:1per:ÍodoEi
". .co prolongado o que n.cnrret'fl,.La ter do rocorrer o. l.rrl.g['p.o

ção.

PreparQ do Terreno p~n o Pln.ntio :- Pn.ro.a .tJ:'k."1.zônia,COD

relnção 110 prepnro do solo, dovenos considcrnr o loc~ do

plnntio e o siste2a a ser n.dotado:

1 - Iorrcnos de Torta Firno de Mn.tnVirg~n e Cn~Qe~rão
11 P .•..

• - rcpqro nOCnlll.CO

Usnnos tr,".tores, cono D-8, D-6, D-4 ou cquiv~

lentes equipados con bulldozor pn.ro. fo..zernos
Ã •• ,.1,1

o dosno.tanonto de acordo eoo a vegoto..çao•.lipca
N M dosso. opern.çno, fc.z-so a Wo.çq.oe gr-a agen,c~

ja profundidn.do ir~ v2.rio.r de Q.côrdo. con . a

-14-



constituiçQo ~edolóGiea do solo.
1•.2 - Pro1J.1.rQ. L1MUnl..

Fo.ZOLlOS o. broc,,,-, ('erruba, CVJ,eiDGo oncoiv,~.rrr

ponto,

1.3 - Prop.:U'o cOf.lbin,~doI [1~nual-Docnnico
Exocut.o-ac o dosr'~.tr'..DBntonanurd, ató o. opora-

çüo de oncoâvnrnnontoj pLant.o-sc duro.nto uns

2 ou 3 anos , quando ont~o inici:--DoS o elosto -

ccncrrto con tr'ltorcs.

2 Terrenos do Torrr>.Firno C01".1 socossivos cultivos DO--.. .cc..rucos

o pr-eparo torna-s0 f~cil, ut.LLí.zondo-sc un trr.tor D

-4 oquâpado con bul.Ldczcr ou son ôsto inplor.1Onto,cg1

forno a ntrtur-ozn d-, vogotc,ç0:o oxistonto caso sojo ...
rr'lf: pode-se pascr,r una Rors-Pl.ov o cposyuna gr.a.
do do discos ou o.indo., sÓ o. grado dispensr>.ndo a Ron
quando o solo f~r nuí.to ar-enoso •

3
..

Terrenos do Vo.rzoo.

lJ.6n das opornçôcs cstr.beleciclls pare os solos de

terro. firno, dovc-':c luva n::-· -",vic:c:. CCil'.sto.,. ,. no-

cc,GG~~ri.8 opcrc,çêcs de drenagem;

Cal<J.í!oq1- Parn os Ln.tosolos ch roc;ino, o.c:msolho.-so o eu
prêgo do 3 t/ho. do co.lcGroo parn n corroç;c (k. ncidoz.Pa-
ro. os solos Glcy Pouco Húnico, 4 o. 5 t/ho. do co.lccU-eo.

15



Ad1.lb8,çãq~---
1 - Orgvllica -. Podo-ee fazer oara as nos--e.$ ton-êts{':1J:'f:10SrUlila

adu baçâoverdo., usando o Fc:1.j Eco de p,~:co, l1ucl1

n8., Centrosema ou outras loguminosas.

Pode sor tarübén aplicado por-a os nos sas latos2

Los, 20 D, 30 t/ha de astêrco do curral ou tor--

tas do MaJ.1ona,-~godc,o o out.r..c, sondo a uan-

tidade dostas/ha varLave'l , de acôrdo COEl o te·..

or do N.

2 - Química - Para os latosolos da região, quando 112.0 se teEl

dados !" rospoi to da análise de, terra, utilizar

a formule. de adubaçfc 8-6-8 (NPK).

A dosagem 8 parr, o li ~usadr na pr-oporção do

2/3 para adubo qu{nico, sendo empregado 8. not,ã

do dê sto por oca::iõ.o do plantio o o rcst8..nto ,

em cobertura, 3 a 4 mêsos oP6s. O outro torço

é para li orgânico.
Nitroc'lcio • • • • • • • • • • • • • 265 kg/h~.

Torta de mamona • • • • • • • • • • • • • 5L,0 kg/ha
L.doso 6 do f, onpr-oga-ec 50% paro. o suporfos-

fato sdrnpl.cs mais 50% pare. r. Fosfori tc..

S~erfosfato simples •••••••• ,. 150 kg/ha.

Fosforita •••••••••••••••••••• 115 kg/ha

•.16-



1l dosngen 8 paro. o !S:, utilizo.-so o clor~
to do PotMsio, sendo 2/3 ou nisturo. cen

o ndubo nitrogono.do e fosfatndo por oco.-

si~o de plantio e o 1/3 restante junto

COLl o nitroc~lcio 0[1 cobortura 3 o. 4 nô-
,

sos fipos o p'l.nntí.o,

Clorêto do Pottissio ••••••••••• 135 kg;br':

2.0.} - Micron\1triontos :- 1. oxporinontnção étgr{coln tor.l

noat.rndo quo os nossos' Lat.oao'Loa r-espondera bon nos

r.1icronutriontos, on visto. disso ó conveniento apli'
ca-los 8r.1 ;':istura con os~C[;ui:,-tc 8 ;.~:·,crc::l~trio!1tos;

Sulfc.to do Zinco. 9' • • • •• • • • • • • •• 5 kg/hn

Sulfato do Cobro••••••••••••••••• 3 kg/hn

Bor~ •••••••••••••••••••••••••••• Z kg/ha
Sulfn to de Mongonôs••••• '......... 3 kg/hEt

EspnçQ[lonto :- Par a os latosolos accnso'lho-ao 1,20 u ou
1,30 [1 ontro sulcos, ou tlinda 1,20 n ontro Lí.nhas o 0,60n
antro o.S covas,

Po.ro.o.s v~zoas ou torro.s fórteis, 1,30 D ou 1,400

entre sulcos ou l,40 [l'X 0,70 n qucndo o Dlo.ntio é feito
en covr.s.

PL"'..rQfOrrc.goL1 o ospnçancnbo Ó do 1,0 [1 antre sul •.• Q
COSI
QunnticL."..doelo osto.cns/hocto.~ :- Enprogc.-so do 4 o. 6 ton.Q.

- ~7 -



hc1.'1.S coní'orno o. vcxiodc..do. 1. ost.aca 6 cor tcda era toloW3

con 3 gono.s, o.s quc.is sorõ.o clist:r1buidn.s no sul.oo on li -
nha corrido. ou una en cr.da cova,

iím~1.nento dos tolotos 1- Provontdvnnonto dovonos polvi -
1l1nI' o C01.1:)O de culturo. con ENDRIN a. 2% no. base do 15- 20
kg/ho.. Os toletos deveu ser tra.tnebs da sogu írrte n:'.neircr:

a) - MerGulh~ eo soluçê:o de croolino., 1. litro po.rrt 5 de

...... : ~ pnra a; clesingocção dos DCST.10S,

) .. ~ ,b - Fo.zer une soluç,,:\o de 1 kg de Noantdna on po nc'lhávo'l,
,

nnis 500 cc do lUDREX 4 on 100 litros do o.gun.
Os tolotos se.o norgu'lhcdos nessa. sol1,içã.odurnnt.e 1

nânuto , deíxo-so secar por no.is 3 ninutos para colo-,
có-Jos nos sulcos ou covcs ,

c) - Po.ro. o conbr, te das pr agr.s do solo, onpnognr' LLDRm 11

2,5% nos sulcos do plantio em nisture.. coo os adubos

rn base de 15-20 kg/ho..

ÜDernções de Plontio :-
1) - ConsLdor-ando o terreno 1'.ra.d0e c:rndoo.do, prodedo-so ~

da scgu.irrto ncne í.rru

Lbrir sulcos de 15 o. 20 cn de profundic1nde diston-

cãcdos conf'crrao o ospaçanorrto a ser or.1)rcc;o.do,
•.•Distribuir oe toletes j:i tro.tncl::.:s nos sulcos, sencb

cn n6c1io.20 Po.ro. cc.dn 10 r.1 linen.r.

- Distribu.ir no s sulcos o adubo eu nistura con o. in.;p

ticida.

- 18 -



Fcchru- os sulcos con torre:- do nancdr-c que MO ntin
, ~ 1 d 1J a o na vo o so oo

2) - Considornndc t.cz-r-ono não dostocr'.c10, dovonos fuzcr'

as soc;uin"t:::s opero.çoos:
.6.brir ceves do 15 04 20 eu do ~)rofundidudo, o COD -

prinonto dovo ser to.l quo dô pnru recebor o tolo-
~ "to~ uns ]0 cn, O osp,".ç'.norrto entro cs covas vc.:r~f':

ccnf'cr-no os C'.nteriornento ci t:lc.1os.
F l' '" . t ínsot.íezcr a ncu:JC'.çnonas ccvas , 02'1 ru.s urn con anso 1-

c í.das ,

OoLoc-rr 1 tola to do 3 gOL1C'..S 01:1 cada cova ,

Cobr Lr- oon uno. canada elo torra quo nno atinja o n1

vel do solo.~

Tr:ltos ~~tu~~ 5-
1) - 9EE..in<,;~:- Corrl:,c-lo.,...seas er-vas daninhas pa ru nantcr

linpo. C'..CUltUICt,? sendo que osto. opor,:,.ç~o de inicio cJQ
~vo ser feita con enxadas o npcs , onprcgonos cultiva...

cloros do t~n..çC:or..nLl0.1ou noe5nico.o lia fazornos a c.Q.

pino.; UL10n~.0Q.~80o. torro. .junto o. cona ,

2) - RQ..r]):(é;j,cJ;::,a z·~ Podo-se onproC;ox hcrbfc í.das do pró-e-.~
'" . tgonc,r ..i V':". c.:·>.; ..:..··,~ os sulcos isontos c~ona. o, c,9.

no o 2 - 4 D~ 3ino.zin e outros ••

Ciclo ..Çlg, P1Q.ll~ (;'" Vuri':1. entro 12 a 18 nôsos do conf'or-rrb-

dado con c. vc.rier1",c1c .:.ult.iv~.dc.c

•..• 1<) -



Co1hoito.. :- o corto c.b conn na 1..r:1O.zÔnie.usu.c.J.nc.nwÓ .:f'eiw

eoo torç~Qo~por~ ;~ h~ quon utilizo o pou~o,fazondo o
corto ronto ::'.0· solo, C::lT.1O elovo sor feito p::.ro. obt.onçâo do

nolhorcs Socres.
Nc. !forro. Firno podo ser usado con sucosso QS cort,:;,cloj.

..•.. i # ••ro.s ucceru.oas , as s ~1 COLlG no. VeIzoa Alto. no por Lodc de os-

tic-Gon.

R d· f. N V' 1"" t ... , ". '!.ou ~ogmJo:- as ar zoas c.o ,l!;suar ro 11.W.'.zon~co)oc1o-s0 o~

ter pcrf'c It.ancnto elo 100 o. 150 t/he::. do cana, 0, nos solos
naâs f6rtois o bcn dronadcs , 200 tono1r.cln.s o. nrd.s ,

Eu la.toso10 (torro. firrJo) podo-so obtor 60 t/ha., cho-

bundo a 110 t/ho. elo cana, con n.dubo.çõ.o.Esan pr:Jc.luç~o esta

OLl ro1C'.çno COD o minoro ele cortes, gor::-.1Donto •• ~ ~-, ..
~ ~ e ~ossocn

Pr E ." s; ••..<'.gn.8:_ n cu1turQ do cena elo açucar- na ro,·;~['.Onnazonaco,

oncont.rcnos as so;-,u~nto8 prc.:;r1.S:

elos to10tos :-..
Pr,o-..Qg-ru;linhn CLygirus huni1is o L, bituborcuL.'l..tu::;)

Sro Lar-vas do co1ooptoros quo ntn.enr.l os ro1etos elo c~

no;, porfuro.nc1o-ss o cauaando f'al.hc.s no p1nntio,

Conbq.to :-
Aldrin 2',5% nos sulcos 0[1ní.aturn, con o adubo por oco.si~o cb
plantio. ..

•
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~u.pins subterrrm;oa __Ü1iroternes sd taJ;Y';)p..o...solo, ?CrfurSl'.l

os t.olet.es Gstracc8.1c10 as genas, causando falhas no !llo1ltjo.

Co_nJ~.r_ôJ_~- Lplicc.ção de Llc1rin a 2,5% ou Canf'eno Clor.:elo 2.

lO~~no sulco.

., postura é feita na. fôlh: e pela LlaripQ

sa, derido orí.gen _. lac;artas que de inicio se ;-~liLlent::J.l do

p. .r-enquâna foliar. nd de scen ~~8.r~~as bainhas e. pene-tr-am 1

pela parte elas gemas que é c. naí s Dolo elo côlr.lo. No interi
,"', •. 1or (,os"(,e, V~'.O construir galerias on sentd.do Long.í.tudán: J

de baixo par-a cãna, 'pós o c1esenvolvinento das lagartas ,

1 b .~,. o , .:J el f lule as a rem ora.r a ca os ue S2.lL;a, pas san o par c .' ase [l.c. -
t;:.•

o prcjua zo ocasionado pelo at.auo c12.brQ

ca de cana ee reflete na reduçc.o do p~so e do "çúcar prov,ã
,.

vol cono t.-nbón nn queda das pl.snt.as, c:~u:'ndo ,':',S g::lorie.s

são abcr-t.ae trnnsversalnente.

Qonk...QJ.o - Pol.vâ.Lhanerrto coa ElIDRINa 2% o utilização de

v::,ried2.des resistentes.

Entes s~o as principais l)rac;as que no BQ

t t ,..~ h dmon o a acan ;'. cultura da canr. de nçucar nc rega ao avon o

outcas, porén scn irJ.portância cconôrrí.ce.• Com o d osenvolvi- CI

Q



Bento da- cul.tur-a-nc, i,nazÔnin ..-podcl'ão-sc uaniíc~1'O~to-,
r-í.oruent.e naí.s ,-leunas pragas •

.lli?.encQ..§: - Podridãc Veruelha agente causal é o .Q.olJ...o..1Q-
trichwJ fpJ.catufl o que.L ven sempr-e assocã (~O ?t br-oca da

c211a, reconhecendo-se pelas manchas verne.Lhas con f2.ixs.s

brancas tr81lsversais no interior do côlno. Nas folhas, as
lesões aparecen gor-al.nerrtc na ncrvur a pr í.ncd.pc.L, ]b condi,

ções fo.vor~veis, c. podridão v erne Lha pode afeté'.r todo. a

toucoir~', sendo que en presença de v8.riedc,c~e~uscet{vel I,
pode n~~tc_-la.

Cont:t.ôle - Utilização de v ar-Lodados resistentes.

E.scoJdo.C!.~ Agente causrL JÇ,anthonon_asoJ.biline..?llê.. i~

., " d ,. b te d . t· tJo
• ,. •escai.ca ur-a e una. ;:C riose e nua a anpor ancac econonj,

C2. podendo nos pl2lltios coo vcried['des suscet{vei::> des-

truir compke tanen te a Lavour-a,

C0~trô~ Roguing dos viveiros (urranquio das touceiras

doentes) c vc.riedados resistantes.

Rcvui tisno das 80gueiras - Causado por virus, ocadonsn-

do pôrc1c_sde 30 a 50% no rondinento da cena,

ContrÔlQ.- Tratauento tórnico dos toletes
dur+rrto 20 nãnutos ,

III - TR,'..R'J.HOS DE PESQUISi~ ~'UE EST'~O SENDO FEITOS 1'1'. RE-
g ,-

GIJi.o lik'lAí:CNIC~':...
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o Instituto--de ~el'Crinonto.ç[to

:::ropocu5rlo.s do Norto (IPEloN) cono or~'~Qodo poSqUiSlh

Nc. regi~o iJJ.'lL'1.zônic8.,n[to pcdorda dei.."Cf:'.I'de 1,~/10a se-

1uçQO dos prob Lon-is existentes parr, o dcscnvc'Ivânorrto

d~. culturn cenav.ic í.ra no Vn1c.

In.icda'lnorrto , procurou f1'.zor UIl Lcvant.anen

to dotnlho.do das zonas pr-orurtcr-as do cone do o.çttcnr no.
.i';no.zônia o vorificnr cs SUr'.l3 reais possibilidc.des po.-

ra· o. instnl,,:,-ç:lo de UTJn futuro. D.groindustrb o.~ucaroi-
ro..

No Estn.,'o (1.0 Pr.r~, oxiston os 11uni,~{pios I

tro.diciono.lnonto conc.vic í.ros , ilbnetetubo. o Ie;o.rc.:)b

Mir!, havendo outros que cu.Lt.Lvamcona, por&.l on no-

nor osco.L.'1. /L natório. prino. colhida destino.-so oxc1u-
s í.vanorrto ~ ~)roduÇ";[;:ode nlZUf'.l'dente. Os nbtoclos adoto.-

dos no cultivo sno ruddnont.cr-es , constituidos por pl,::.n
tios feitos on v!.rze8.s sujeitas 0.05 r ogirion do nr.rbs,

onde o toor do uoi(':'.do pr-c.ludãca o rendinonto ândus-

t . 1 ~ Id ' t 't ," 1" •r-aa • .!.IOV~ o e: SUL'"\. cons l uacao :-·;eoogaco., ossas
',r~rzoc.s bsdxas não pcdcn sor tro.bo.lhn.dr.S con n{quino.s

:)oso.dns, nas por outro 1['.(1.0oxisten raí.Iharos do hocta
, H. 1" . dros do vn.rZOo.se.1to.s quo nco sof'r-om Lnf uoncacs c na.-r~s o podou ser l)erfoito.nento tro.bn1hnc1rts con n.'"'.quin~

- -. , , ..
r ao pcscdo , Easas v:->.!'zo,'"'.saprosonto.n UT.1 :)or~o('o soco

que coâncâdo con o. bpoca de. snfra, qucndo r.s COn8.3 a...

tingon un oLto r endâncn'to , quor on tonoL."..dc.sde r.lé'.t~

1"iD. vordo por hectDxo, cono to.nb~n or; r.çfico.r prov~vel,

- 2.3 -



OU Se~ll, c:_quDnti::n.dc-de~~wnc]r>cn...cW-C~

lhiC:.a, conf'orrio donons tr-ar-enos eceliante. l. no..iorL'\ dos

terrenos da Imo.zônio. Sõ.o do ti;Jo Laboso Lo J'il.'\rolo que

cons'td tuorr ns chnnadc.s t\lrr~,s firmes • E8to.~ rl.proscn -

to.n un bn.ixo teor on olonento ninerr.is por~n t;r.l una

boa estruturn e textura; SQO solos 9rofundos cUJo toeI'

do o..rgilo. '!o.rin. desde 15 D.707~, r-cspondondo hon ,{ cJl.u-

b N '., 1 ." ••açao , "~6'!a.Tzet:'.s o.. tr'.s o ".S terr'\s f~roos, nco 88..0u-
tilizaelo.s pelos p'lnrrtador-os ele CMe.. nc chanc.da Zona Cri.

n,.,.'·.r~e';r." do E t ~ ~ P ,_ ..•. ..•. __ S ·,\c,.o ,..0 o.rl:'..

O IPEl:.N. e..p6S o Lovnrrtr-ncrrto dn eul tura da

d' P "ta'" "dCO.n,,'\.e açúcar- no . :era, an ro uz ru munorns;'.r~O'.Le.. os
, b .• 1 t'" l'o, o.1'0S o eor-vaçoos , co ceou-na on conpo ~çf'.o se ocao-

nando D.8 de interesse roe:ional. Tr.nb~o for[',.n foitos di.. ..

ver-sos onscãos expcrinontais de processos de cultivo

po.ro. o. rcc;ic.:to, cone tD.t1b6n, oxporinontos elo ,",cubrl.9QO t

00 latosolo que se enconbrnn 00 plono andnncrrto ,

N E t ' d . R '1-" ,o S r'.ro o J'.no..zon~.s, no onanso , smnaca,

pio do Itacontiarn, una onprôso.. :,"rticulnr I.B .8i1BB!.. ,

ven trabo.lhrmdo coa o. erma de c.çJcnr h~ ,.f,.rios o..no·~.No

ncsno Estc.(o, a Esto.ção Exp-.,rioonto..l ~l,O Ha.no.us do

IPEAN, ost~ d~do in!cio no sou proerc.no.. do pesquisas.. ,
con essa grarunee ,

T, 1" tbNo orritorio Fcdcrn do I'.r.lo..)a, os rr, a -

lhos elo posquisas CO[1 erno. est5:o e[1 frnnco desenvolvi

nento J dost!1.c,r.nçlo-so os dn Oonpanhâa :.;rogresso do 1'.r.~

p~ (COPRIlM) e 08 do Instituto R::;gionr.l elo 0oson·:ol·i-

- 2/, -



norrto do i~L1.":~tf-(IRDA)~9ÔSi30S--TQClizc.do1J con o IPElf ~ ,

j~ tondo s í.do :.. ~·cc.l.~f;od.ívor sos onsaãos oxporiD.cntais

on solos do nat.a do torra firno o nos C"JlpOSCorr~c1os",
CU;) o.s obsor ,fr.çôos do canpo proconiza. ótinos Tosu.1.to,dos.'

.icrrtr-o os :li7crsos trnbr'olhos do pcsquâ.aas

que estõ.o on oxocuçao no I?Ef.lJ COEcr.nn do o.çúcor, j~

podoncs :"'.ivulgo.r os r08~,",-dos obtidos do F~CJETO
""-IPEI.N 37 - SUB-l;nOJETOc~PFJ.N 3703:

COMPETIRJLO-PJLyLRIEDiJJE;:â. DE CLNJ'..DE J,.ct1CJ.R.

i) ... ,r'~~G ley ~cuco HUl.ll..CO

;\c1ubnçqg,- Ncnhuna
.\:':'t.-.;

Jolipoo.I:.19Dtg, - 'l'f~:l.·::?-,:l LC'.tt5_co 4 x 4
"",'-~;;

Tr~tuncntos.- f"inoro do 16

~UJ1DRODE Pr.~QQ.T~;!L~!~LI.Aj)E CDcU" E J..CrtCL.R EN 3 CORTES



VLRIEDLDES l'HODUÇ1.ODE CLN1. l~Çl1Cl;R l'TIOVLJEL
t/h::-. t/ho.- -

GO. 290 11;.,7 14,6
CB. 41-70 1.37.1 15,0
CO. 421 137,1 J.,4.,1

ILNE. 46-117 136,8 15,0
II..NE. 52-82 135,9 15,2
CO. 419 135,4 J.5,2
GB. 4]-64 130,0 13,5
CB. 38-.37 124,6 15,3
UNE. 46-95 122,3 15,7
ILNE. 5.3-24 120,4 14,2

II.NE. ~/:-136 119,9 13,2
POJ. 2C7fi 119,1 13,2
llZUL C...s; GRLNDE 96,8 17,6
CP. '27-1JCJ 92,1 12,1
POJ. 2883 78,2 1l,5
D - 625 72,9 r\ 5o,
MlIDIL. 118,S 13,9

1) _ :2;,,;10:3 ~',.:c~cocxporinonto.is, vorifico_so qUQ, ['.s 001ho.

ros T,rio~~8.dos8[;.0: CO. 290, CB. 41-70, CO. 421, ILNE

46-117 o UNE 52-82, isto no quo so rofore ~ pro'u -

,)~- ,:_.J _



çÔ:opor hootore-de cana ,
2) - l.. vr.rie,'L'.do J'...7.ul. Cc..e!':-~ ~poae.r d.c>.·nonol'Pl'O(~~o

bruta. do canpo , suporou as cloH".is no quo cone orne 0.0

ronc1if.1onto industrial do r..çúear, chcgcnôo [\. 17,6 ti he
de açttc..'U'P.rcv/.'voI •

OBS. O Locrd, ondo f'oi instlllc.d.o..o·oxpor1ncnto __~.{ ~_.~'lo

explorado intensivononto por nrd.s do S MOS con cul'~u-

rns di!orsL1.s do ciclo r.nu..n.l, sondo quo osbas tat1b6n

,- ..-~...
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c) - c o N C L USO E S

Há boas pers:pecti vas par-a incrementar a eul t.11

ra de. cana de açúc2.r na 1..me.zônia,desde que se adotem
'- medidas de me.Lhoz-amerrtode proce saos cul.tur-aí,a,

E t .+' • ,. n " .' ~--A -S a é':..Ll.rr:1nç.o enrata.ca e COLlp1"'()~.po.:!:' ~ ..

dos exparim.entais~~.da--extensiva pesquisa l~

vada a efeito pelo lPELN. :~i~s, existe eu tôda [, Regiã.o,

uma tradiçíio secul.ar sôbre a ne sma culcur-a, outrora, em
tempos co'l.oní.zd.a, a al.avanca de propul.sáo du econonf.a da
,
are a.,

A capacidade o.-cneI da indústria do açúcar n.

Brasil, é de 60 milhões de S2.COS, podendo esta ser am-
pliado. para 65 nã.Lhôes ,

P , . 8or estdmatdvas, sabe-se que nos pr-óximos

anos a demanda interna de açucar , serf superior o. 100 nri.-
Lhões de sacca, p8r consegr.ínte , o Dro.sil ter,~ de aTJplie.r

a SUa agroindústriaaçucareira, caso contré.rio, p~ssará

de pais exportador P"ra Impor-tador do produto.
,. , I 1"'O Instituto do ..,çuce.r e do ~:.lcool, na sue. ?oll. ti

ca de produção, dá preferência aOs Estados su.listas peXQ

exPansão agroindustrial da cana de açúcar. Daseia-se o

I.4..A., nas terras férteis e descanaadas existentes na-

queles Estados.
O Nordeste do pds, por lar gronc1e inport~neia na

. d' ,."' A-sua economia c. an UST,rJ..8.00 açucar , o urgé'.o
•.•• d" t ttda produço.o no paa s, acha cue evcr-ao ser fei as ten o.i

controlador

•• 2t~ -



vns naquela Região p~rn ~~plio~ o sou p~rque açuc~roiro.

Enquanto isso, n Ree;i~o Norte, n8.o foi pr~ticaLlcn
te ãnc.lufda pelo I ._',.L. no csquenr, de 8n~Üi2.ç?o ngroindu.§
trial de. cena de açúccr-,

/penas cotns pequenas o inoxpressivas, insuficien
tes mOSBO pé!'a cobrir suo. necessidade do produto, f'or-am ho-

mo'Logadas para o. Regi2.o.

Urge que se fnça una r-oví.sáo nessa politicQ ~rot~

cionista, j~ arrtdquada e sen razão de ser, do l.iL.A. coloc2:!!
do-o frente à. r02.1idc,dc do colosso cnasônãco , D1.1pliaç~0

dcs cotas de pr-oduçf.o 2.çucnreira scr~, cer-t ancrrto, um dos
. f t d t- . d . t - ~ . tnaa.cro s a ores c. ao aepa.ra a Jll__O(1;rnço.oQl'.LQ.e.<m..:iJW. no 0-

do p~trio.

B I 13 L I O G R -tLL~

1. BERG.i1-iIN,J. Prccas da CE'J1c.do .".çúcnr - Culturo. e .xluba -
ção da Cana de :.çúcar. 1964. Irirrt , Br-as , Pocrs sa,

2. W.B. TOFFLno- Moléstias da Cana de :,çúcar.- Cultura e _

dubcçâo do. Cena rlo"çúcar. 1964. Inst.Bro.s. Pct.asaa ,

3. Postilia do Curso de Espociclizaç2.o Pós-

Graduado "Pr agns & Doenças da Cr.nc do LÇÚC2:r1l• Esc. Sup,
logr. "Luâ.z de (ueiroz" 1963.

4. LD1.t., R. RODR1GUES- :.. ~.griculttU'o. nr.s V~zeas do GU2H2

nQ 33 BoI. Técnico do 11tH

5. ~.B.G.E. - ..nuar-Lo Esto.tistico do Brasil - 1965

"

/..{:"', '~.E~~~.'
\ -"," "00 o\]..1 ~ ~.

" .-."."..:.~.~:~>

i'o~o,,:,

- 29 -

j .: ~:,,!:.


